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RESSIGNIFICAÇÃO EXISTENCIAL E FINITUDE NA 

PANDEMIA DA COVID-19 
 

Aline Maria Dengo 
 

A pandemia por COVID-19 e o consequente isolamento social trouxe para o sujeito a 

possibilidade de confrontar-se com reflexões existenciais que, por vezes, são soterradas em são 

afazeres cotidianos e a emersão pode causar uma desorganização da significação que o sujeito 

vem atribuindo a sua vida, ao seu modo de viver e de experienciar. Objetiva-se demonstrar 

como as reflexões existenciais coletivas intensificadas pelas repercussões da COVID-19 

impactaram na ressignificação vivencial e consciência de finitude, colaborando na consciência 

de si e de finitude. Trata-se de uma discussão teórico-crítico, por meio de um levantamento 

bibliográfico e uma leitura crítico-reflexivo levando em consideração os pressupostos da 

fenomenologia-existencial. Observou-se que situações de grande impacto como desastres 

naturais ou provocados, levando em consideração que, quanto maior e mais abrangente o 

impacto e implicação vivencial, as pessoas propendem a refletir e buscar sentido em suas vidas, 

reorganizando e ressignificando suas vivências, relações e modelos de enfrentamento. A 

iminência de morte sempre esteve presente na consciência dos sujeitos, mas, é ao deparar-se 

com a proximidade e números de mortos representados pela COVID-19 que o sujeito depara-

se com a própria finitude e o movimento de reflexão existencial ocorre. O movimento dialético 

ocorrido no momento de reflexão existencial pode ser explicado por: a tese, como sendo a vida 

irrefletida do ser; a antítese como o momento em que a finitude é colocada a prova, isto é, a 

iminência de morte pela COVID-19 e a síntese como a tomada de consciência sobre a finitude 

e vislumbrar novas possibilidades de ser-no-mundo, ressignificando o viver. Considera-se que 

esse movimento de ressignificação contribuiu para a autenticidade vivencial, compreendendo 

a utopia de controle sobre a vida e finitude e experienciando o ser-no-mundo de modo mais 

autêntico. 
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